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A T E R R I S S A G E M    F O R Ç A D A  
( RE C E X O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A aterrissagem forçada é a ação intraconsciencial, terapêutica, da conscin 

lavada subcerebralmente, no mundo da Lua, voando, voando, sem pousar, necessitada de recicla-

gem urgente ou de tomar contato com o solo, pelo pouso pessoal em terra firme. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo aterrissagem vem do idioma Francês, aterrisage, “ação de aterrar; 

ação de tomar contato com o solo”. Surgiu no Século XX. O vocábulo forçar deriva provavel-

mente do idioma Latim Medieval, fortiare, “agir pelo emprego de força”, conexo a fortia, “for-
ça”. As palavras forçar e forçado apareceram no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Aterragem forçada. 2.  Aterrizagem forçada. 3.  Pouso forçado.  

4.  Deslavagem subcerebral. 5.  Antilavagem subcerebral. 6.  Reconversão ideológica. 7.  Catarse 

evolutiva. 8.  Descondicionamento mentalsomático. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 5 cognatos derivados do vocábulo aterragem: 

aterrar; aterrissagem; aterrissar; aterrizagem; aterrizar. 

Neologia. As duas expressões compostas aterrissagem forçada pessoal e aterrissagem 

forçada grupal são neologismos técnicos da Recexologia. 

Antonimologia: 1.  Decolagem. 2.  Alçar voo. 3.  Conversão ideológica. 

Estrangeirismologia: os hooligans; a brainwashing; as tattoos tribe; o antimagister 

dixit. 
Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao equilíbrio cortical da autolucidez. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da reciclagem consciencial; os retropensenes; a re-

tropensenidade; os paleopensenes; a paleopensenidade; os baratropensenes; a baratropensenidade; 

os esquizopensenes; a esquizopensenidade; os inculcopensenes; a inculcopensenidade; as mudan-

ças sadias pelos reciclopensenes; a reciclopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os lu-

cidopensenes; a lucidopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; o abalo autopensênico 

do momento crítico; a quebra brusca na pensenidade autocentrada; a troca abrupta dos oniropen-

senes pelos raciocinopensenes; a reeducação compulsória da autopensenização. 

 
Fatologia: a aterrissagem forçada; a reciclagem intraconsciencial (recin); os processos 

dolorosos das deslavagens cerebrais; o repúdio ao almoxarifado da muletaria dos costumes e há-

bitos jurássicos; a eliminação das muletas emocionais; a demolição dos andaimes subcerebrais  

e dos embustes ideológicos; a extinção dos bagulhos energéticos; a Fisiologia Cerebral; a opera-

cionalidade mental; os processos estruturais da mente humana; os direcionamentos das ideias; as 

ideias dominantes; o subcérebro abdominal; o grilhão da inconsciência; a admiração incontida  

e exagerada por alguém; as artimanhas e estratagemas das lavagens subcerebrais; as armas do 

convencimento; os procedimentos desumanos dos fanáticos dogmatas, doutrinadores; os coman-

dos despóticos dos assediadores humanos; as obscuridades das ideias baratrosféricas; as retenções 

mnemônicas; as gravações na mente; a fuga às argumentações racionais; a catexia como investi-

mento mental infeliz sobre ideias errôneas ou patológicas; a ausência da Refutaciologia; as ano-

malias, os desvios e os descaminhos cognitivos; o enrijecimento, engessamento, congelamento  

e fixação de pensamentos retrógrados; o choque de realidade; as dessomas; os adoecimentos; os 

acidentes; o autenfrentamento indispensável da realidade incômoda; as catarses; as verdades ines-

cusáveis; a desarticulação dos mecanismos de defesa do ego; a correção das distorções na auto-

percepção; a desmitificação da autoimagem idealizada; a autoconscientização quanto à inexistên-
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cia de soluções mágicas; o despertamento para a inevitabilidade dos autesforços; a perda do ins-

tinto de conservação, do autoconceito, da autestima e da autoconfiança; as ideias opositivas; a an-

tigurulatria; a catálise evolutiva. 

 
Parafatologia: a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a ausência 

da sinalética energética e parapsíquica pessoal; a entrada do projetor consciencial deslumbrado 

em recesso projetivo; a autovivência do parafenômeno indubitável pela conscin eletronótica;  

o tranco energético do despertamento da parapsicose pós-dessomática. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo patológico estagnação–regressão evolutiva; o sinergis-

mo homeostático autocrítica-euforin; o sinergismo criativo imaginação-racionalidade; o siner-

gismo irrealista imaginação-ilogicidade-acriticismo. 
Principiologia: o princípio evolutivo de fincar os pés na rocha mantendo o mentalsoma 

no Cosmos; o princípio perspicaz de ser preferível encarar a dura realidade a manter-se na igno-

rância estagnante da mansidão ilusória; o princípio da descrença. 
Codigologia: a autoconfrontação sincera dos próprios atos com o código pessoal de 

Cosmoética (CPC). 
Teoriologia: a teoria da interprisão grupocármica. 
Tecnologia: a técnica dos reflexos condicionados dos cães, do fisiólogo russo Ivan Pe-

trovich Pavlov (1849–1936), aplicada à pessoa suscetível; a técnica da Confrontologia quando 

equilibrada; a técnica da Impactoterapia; a técnica da Cosmoética Destrutiva. 
Voluntariologia: os voluntários docentes da Conscienciologia. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico Serenarium. 
Colegiologia: o Colégio Invisível dos Parapedagogos; o Colégio Invisível da Conscien-

cioterapia; o Colégio Invisível da Holomaturologia. 
Efeitologia: o efeito evolutivo da aterrissagem equilibrada na realidade; os efeitos 

subliminares sutis sobre o telespectador incauto. 
Neossinapsologia: a criação das neossinapses críticas próprias das deslavagens subce-

rebrais. 
Ciclologia: o ciclo decolagem-aterrissagem; o ciclo hora de voar–hora de pousar; o ci-

clo imaturidade consciencial–maturidade consciencial. 
Enumerologia: o ato de aguentar a parada; o ato de segurar a barra; o ato de cortar o nó 

górdio; o ato de descascar o abacaxi; o ato de escapar de boa; o ato de dar a volta por cima; o ato 

de tocar o barco para a frente. 
Binomiologia: o binômio especialismo–atacadismo consciencial; o binômio admiração- 

-discordância da maturidade humana; o binômio desrepressão-descondicionamento; o binômio 

aceitação da heterocrítica–aprofundamento da autocrítica. 
Interaciologia: a interação realidade-pararrealidade; a interação evolutiva vontade-in-

tencionalidade-racionalidade. 
Crescendologia: o crescendo patológico manipulação de informações–manipulação de 

pessoas; o crescendo viver no ar–cair na real; o crescendo subcerebralidade-cerebralidade-pa-

racerebralidade. 
Trinomiologia: o trinômio interassistencial acolhimento-orientação-encaminhamento; 

o trinômio Debatologia-Refutaciologia-Argumentologia. 
Polinomiologia: o polinômio tudo-simultaneamente-aqui-agora. 
Antagonismologia: o antagonismo monovisão / cosmovisão; o antagonismo aceitação 

de ideias / rejeição de ideias; o antagonismo autofocagem no realístico presente-mutável / auto-

focagem nos ilusórios passado-imutável e futuro-imaginado. 
Politicologia: a democracia direta. 
Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à manutenção da autolucidez. 
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Filiologia: a recexofilia. 
Fobiologia: a logicofobia. 
Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA). 
Maniologia: a nostomania. 
Mitologia: a desilusão com os mitos multifacéticos multimilenares. 
Holotecologia: a recexoteca; a nosoteca; a absurdoteca; a mitoteca; a oniroteca; a bizar-

roteca; a assistencioteca. 
Interdisciplinologia: a Recexologia; a Recinologia; a Reeducaciologia; a Terapeuticolo-

gia; a Consciencioterapia; a Interassistenciologia; a Teomitologia; a Parapatologia; a Psicopatolo-

gia; a Autodiscernimentologia; a Autocogniciologia; a Holomaturologia; a Autopesquisologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a isca hu-

mana inconsciente; a pessoa incauta, orientada e dirigida por assediadores; a conscin lunática;  

a consciex lunática. 

 
Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o semipossesso; os messias, salvacionistas  

e pseudodeuses humanos embaixadores da Baratrosfera. 

 
Femininologia: a pré-serenona vulgar; a semipossessa. 
 

Hominologia: o Homo sapiens aterrisator; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens 

catalyticus; o Homo sapiens immaturus; o Homo sapiens vulgaris; o Homo sapiens idolatricus; o 

Homo sapiens masochista; o Homo sapiens cosmoethicus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: aterrissagem forçada pessoal = a ação intraconsciencial, terapêutica, da 

deslavagem subcerebral da pessoa ou vítima; aterrissagem forçada grupal = a ação intraconscien-

cial, terapêutica, da deslavagem subcerebral de cada membro de todo o grupo de pessoas afins. 

 
Culturologia: os condicionamentos culturais; os idiotismos culturais arraigados; a cul-

tura da reciclagem existencial; a cultura da racionalidade. 

 
Caracterologia. Sob a ótica da Recexologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 5 ca-

tegorias de lavagens subcerebrais conforme a natureza da manifestação patológica: 

1.  Comocional: a lavagem subcerebral executada por meio da submissão da vítima às 

equipes de fanáticos de fã-clube ou agremiação pseudodesportiva. 
2.  Filosófica: a lavagem subcerebral executada por meio de princípios retrógrados ou ir-

racionais, levando a vítima à minidissidência do grupo evolutivo. 
3.  Mística: a lavagem subcerebral executada por meio da conversão doutrinária ou cate-

quética da vítima a alguma seita ou religião. 
4.  Política: a lavagem subcerebral executada por meio da adesão completa da vítima  

a alguma ideologia revolucionária, sangrenta, esquerdista ou direitista. 
5.  Somática: a lavagem subcerebral executada por meio da dependência bioquímica de 

alguma droga ou beberagem. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com a aterrissagem forçada, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 
02.  Andaime  consciencial:  Evoluciologia;  Nosográfico. 
03.  Antagonismologia  Sadia:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 
04.  Antidogmática:  Comunicologia;  Homeostático. 
05.  Antidoutrinação:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 
06.  Autestigmatização:  Experimentologia;  Nosográfico. 
07.  Brainwashington:  Parassociologia;  Nosográfico. 

08.  Credulidade:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 
09.  Descrenciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 
10.  Desviacionismo:  Proexologia;  Nosográfico. 
11.  Encolhimento  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 
12.  Frustração  cosmoética:  Psicossomatologia;  Neutro. 
13.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 
14.  Mundo  imaginário:  Imagisticologia;  Nosográfico. 
15.  Soltura  mentalsomática:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

TODA  LAVAGEM  SUBCEREBRAL  EXIGE  A  DESLAVAGEM  
CORRESPONDENTE,  SENDO  IDEAL  QUANDO  OCORRE  
ANTES  DA  PRIMEIRA  DESSOMA  DA  CONSCIN,  PARA 

NÃO  COMPLICAR  O  TRANSE  DA  SEGUNDA  DESSOMA. 
 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, já foi vítima de alguma lavagem subcerebral  

a ponto de necessitar de aterrissagem forçada? De qual natureza? 


